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SPED – SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL



SPED – SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL

NOTA FISCAL 

ELETRÔNICA

SPED CONTÁBIL  

ECD

SPED FISCAL 

EFD

CONHECIMENTO 

ELETRÔNICO
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• Consiste na modernização da sistemática atual do cumprimento

das obrigações acessórias, transmitidas pelos contribuintes às

administrações tributárias e aos órgãos fiscalizadores, utilizando-

se da certificação digital para fins de assinatura dos documentos

eletrônicos, garantindo assim a validade jurídica dos mesmos

apenas na sua forma digital.

• Instituído pelo Decreto N° 6.022. de 22 de janeiro de 2007.

• É composto por subprojetos no âmbito das UF: Escrituração Contábil

Digital, Escrituração Fiscal Digital, NF-e e CT-e

SPED – SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL

http://www.iti.gov.br/twiki/bin/view/ITI/Apresentacao
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6022.htm


SPED  FISCAL – EFD (Dec.13.500/2008)

Da Instituição da EFD 

*Seção I criada pelo Dec. 13.714, de 22/06/2009, art. 2º, XVII. 

*Art. 559. Fica instituída a Escrituração Fiscal Digital - EFD, para uso pelos 

contribuintes do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e 

sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de 

Comunicação - ICMS e/ou do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI. (Aj. 

SINIEF 02/09) 

*Art. 566-D. O arquivo digital da EFD deverá ser enviado até o vigésimo dia do mês 

subseqüente ao encerramento do mês da apuração. (Aj. SINIEF 02/09) 
*Art. 566-D acrescentado pelo Dec. 13.714, de 22/06/2009, art. 1º, IV. 

*Art. 566-K. O contribuinte obrigado à EFD será dispensado, a partir de 1º de 

janeiro de 2.014, de entregar os arquivos estabelecidos no Convênio ICMS 

57/95. (Aj. SINIEF 02/09 e Prot. ICMS 3/11)) 
*Art. 566-K com redação dada pelo Dec 14.521, de 28/06/11, art. 2°, XIII 

*Parágrafo único. Na hipótese de o contribuinte passar a entregar a EFD antes 

do prazo de que trata o caput, a dispensa de entrega dos arquivos estabelecidos 

no Convênio ICMS 57/95, passa a vigorar a partir dessa data. 
*Parágrafo único acrescentado pelo Dec. 14.606, de 11/10/2011, art. 1 º, III 



• Uma assinatura digital deve ter as seguintes propriedades:

 autenticidade - o receptor deve poder confirmar que a assinatura foi feita 

pelo emissor; 

 integridade - qualquer alteração faz com que a assinatura não corresponda 

mais ao documento; 

 não repúdio ou irretratabilidade - o emissor não pode negar a 

autenticidade.

MP 2200 de 2 de agosto de 2001:

Instituiu a ICP-Brasil para garantir a autenticidade, a

integridade e a validade jurídica de documentos em

forma eletrônica

ASSINATURA DIGITAL



• Núcleo do CNPJ do estabelecimento obrigado;

• Representante Legal:

A pessoa física que, segundo os documentos arquivados na Junta 

Comercial, tiver poderes para a prática de tal ato;

• Através de Procuração eletrônica dada por um dos dois casos 

anteriores;

Certificados digitais: e-CPF ou e-PJ/e-CNPJ  tipo A1 ou A3

Quem pode assinar a EFD



• É um dos subprojetos do Sistema Público de Escrituração Digital

(SPED).

• Instituída para uso pelos contribuintes do ICMS e/ou do IPI e

se constitui de um conjunto de informações referentes às

operações, prestações de serviços e apuração de impostos do

contribuinte.

• O contribuinte deverá utilizar a EFD para efetuar a escrituração:

I   - Livro Registro de Entradas

II  - Livro Registro de Saídas

III - Livro Registro de Inventário

IV - Livro Registro de Apuração do IPI

V  - Livro Registro de Apuração do ICMS

VI - CIAP - (01/01/2011)

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL



OBRIGATORIEDADE

Ajuste SINIEF 02/09 - Cláusula terceira : A EFD será obrigatória, a partir de 1º de janeiro de 2009, para 

todos os contribuintes do ICMS e IPI;

§ 1º Mediante celebração de Protocolo ICMS, as administrações tributárias das unidades federadas e da 

RFB poderão:

I - dispensar a obrigatoriedade de que trata o caput para alguns contribuintes, conjunto de contribuintes ou 

setores econômicos; ou

II - indicar os contribuintes obrigados à EFD, tornando a utilização facultativa aos demais.

§ 2º O contribuinte que não esteja obrigado à EFD poderá optar por utilizá-la, de forma irretratável, mediante 

requerimento dirigido às administrações tributárias das unidades federadas.

§ 3º A dispensa concedida nos termos do § 1º poderá ser revogada a qualquer tempo por ato 

administrativo da unidade federada em que o estabelecimento estiver inscrito. 

§ 4º No caso de fusão, incorporação ou cisão, a obrigatoriedade de que trata o caput se estende à empresa 

incorporadora, cindida ou resultante da cisão ou fusão.

















ANO Nº CONTRIBUINTES

2009 15

2010 322

2011 461

2012 568

2013 817

2014 10733

OBRIGADOS A ENTREGA DA EFD

A obrigatoriedade para 2014 é para todos os contribuintes 

correntistas normais.

Os optantes do Simples Nacional serão obrigados a entrega da 

EFD em uma próxima etapa com o perfil C.

Total de Contribuintes obrigados: 12.916

Contribuintes que já enviaram a EFD até 25/02/2014: 3842



UF

Quantidade de Arquivos enviados por ano

2009 2010 2011 2012

AC 142 183 176 175

AL 381 884 1.172 1.478

AM 666 1.289 1.430 1.807

AP 22 39 49 50

BA 954 1.161 4.998 5.873

CE 6.359 13.313 13.272 23.625

ES 182 254 762 838

GO 763 2.205 5.221 9.757

MA 599 724 3.657 6.171

MG 1.268 2.559 9.728 10.307

MS 167 628 978 1.246

MT 850 2.495 3.378 3.795

PA 276 934 3.201 5.667

PB 201 1.173 1.986 3.153

PR 792 919 5.356 7.779

RJ 1.240 2.261 2.967 3.871

RN 463 1.612 2.558 3.332

RO 318 278 264 552

RR 21 49 126 127

RS 1.215 1.550 1.471 10.162

SC 3.467 6.301 7.958 11.728

SE 281 344 412 819

SP 6.006 6.457 24.391 30.284

TO 16 1.106 1.956 2.242

TOTAL 26.649 48.618 97.467 144.838

Relatorio quantitativo EFD

Operações Interestaduais para o Piauí



FLUXOGRAMA DA EFD





• O arquivo digital a ser transmitido é constituído de 08 blocos e

189 registros.

• O preenchimento dos registros está condicionado ao perfil de

enquadramento das pessoas jurídicas e/ou produtores rurais, de

acordo com as operações de entradas e saídas que estão sendo

informadas:

O perfil “A” – apresentação dos registros mais detalhados

O perfil “B” – trata as informações de forma sintética

O perfil “C” – será implementado para o Simples Nacional

EFD – BLOCOS E REGISTROS



• Piauí – Perfil B

Decreto 13.500 de 23 de dezembro de 2008 – Artigo 563

Art. 563. Fica estabelecido o perfil “B” aos contribuintes

localizados neste Estado, para que este elabore o arquivo digital

de acordo com o leiaute correspondente, definido em Ato

COTEPE. (Aj. SINIEF 02/09)

EFD – PERFIL



Bloco Descrição

0 Abertura, Identificação e Referências

C Documentos Fiscais I - Mercadorias (ICMS/IPI)

D Documentos Fiscais II - Serviços (ICMS)

E Apuração do ICMS e do IPI

G* Controle do Crédito de ICMS do Ativo Permanente - CIAP

H Inventário Físico

1 Outras Informações

9 Controle e Encerramento do Arquivo Digital

*Bloco G incluído, passou a vigorar a partir do período de apuração de janeiro de 2011.

EFD – BLOCOS





Nível 

0

Nível 

1

Nível 

2

Nível 

3

Nível 

4

Nível 

5

C001 Abertura do Bloco C

C100 Documento - Nota Fiscal (código 01), Nota Fiscal Avulsa (código 1B), Nota Fiscal 

de Produtor (código 04) e Nota Fiscal Eletrônica (código 55)

C110 Complemento de Documento - Informação Complementar da Nota Fiscal 

(código 01, 1B, 55)

C111 Complemento de Documento – Processo referenciado

C170 Complemento de Documento – Itens do Documento (código 01, 1B, 04 e 55)

C171 Complemento de Item – Armazenamento de Combustíveis

C190 Registro Analítico do Documento (código 01, 1B, 04 e 55)

C195 Complemento do Registro Analítico - Observações do Lançamento Fiscal

C197 Outras Obrigações Tributárias, Ajustes 

C400 Equipamento ECF (código 02 e 2D)

C405 Redução Z (código 02 e 2D)

C410 PIS e COFINS Totalizados no Dia (código 02 e 2D)

C420 Registro dos Totalizadores Parciais da Redução Z (código 02 e 2D)

C425 Resumo de itens do movimento diário (código 02 e 2D)

C990 Encerramento do Bloco C

EFD – EXEMPLO DE ORGANIZAÇÃO DOS REGISTROS



O = O registro é sempre obrigatório

OC = O registro é obrigatório, se houver informação a ser prestada

Ex. Registro C100 - só deverá ser apresentado se houver movimentação ou operações

utilizando os documentos de códigos 01, 1B, 04 ou 55

O(...) = O registro é obrigatório se atendida a condição.

Ex. Registro D590 - O(Se existir D500) - O registro é obrigatório sempre que houver o

registro D500

N = O registro não deve ser informado

Ex. Registro D110 - em operações de aquisição de serviços não deve ser apresentado

EFD – OBRIGATORIEDADE DO REGISTRO



EFD – REGISTROS

• Um registro "Registro Pai" pode ocorrer mais de uma vez no

arquivo e traz a indicação "Ocorrência - vários por arquivo“.

• Um registro dependente ("Registro Filho") detalha o registro

principal e traz a indicação:

"Ocorrência - 1:1" significando que somente deverá haver um

único registro Filho para o respectivo registro Pai.

"Ocorrência - 1:N" significa que poderá haver vários registros

Filhos para o respectivo registro Pai.

• A geração do arquivo requer a existência de pelo menos um

"Registro Pai" quando houver um "Registro Filho“.



• Portal Nacional do SPED Fiscal

• http://www1.receita.fazenda.gov.br/Sped/

• Portal Estadual da EFD

• http://www.sefaz.pi.gov.br

• PVA - Programa Validador e Assinador da EFD

• GUIA PRÁTICO DA EFD

EFD – SITES, PVA E GUIA PRÁTICO

http://www1.receita.fazenda.gov.br/Sped/
http://www.sefaz.pi.gov.br/
http://www1.receita.fazenda.gov.br/Sped/
GUIA_PRATICO_DA_EFD_Versao_2_0_4.pdf


ICMS/IPI

PROGRAMA VALIDADOR E ASSINADOR – PVA

BLOCOS E REGISTROS



PROGRAMA VALIDADOR E ASSINADOR - PVA



PVA – PÁGINA INICIAL



ABERTURA DA ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL



ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL DO CONTRIBUINTE



EFD - DADOS DA ESCRITURAÇÃO



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco 0

Abertura, identificação e referências

REGISTRO 0000: IDENTIFICAÇÃO



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO 0015: DADOS DO CONTRIBUINTE SUBSTITUTO



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO 0150: TABELA DE CADASTRO DO PARTICIPANTE



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO 0200: TABELA DE IDENTIFICAÇÃO DO ITEM (PRODUTO E SERVIÇOS)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C100: NOTA FISCAL (CÓDIGO 01), NOTA FISCAL AVULSA (CÓDIGO 1B),

ENTRADAS NOTA FISCAL DE PRODUTOR (CÓDIGO 04) E NF-e (CÓDIGO 55)

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco C

Documentos Fiscais I – Mercadorias (ICMS/IPI)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C100: NOTA FISCAL (CÓDIGO 01), NOTA FISCAL AVULSA (CÓDIGO 1B),

SAÍDAS NOTA FISCAL DE PRODUTOR (CÓDIGO 04) E NF-e (CÓDIGO 55)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Registro C100 – NF-e de Operação Interestadual (OIE)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Relatório de entradas



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Relatório de saídas



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Registro C100 e filhos



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C140: FATURA

REGISTRO C141: VENCIMENTO



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C110: INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR DA NF

REGISTRO C160: VOLUME TRANSPORTADO



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C170: ITENS DO DOCUMENTO (CÓDIGO 01, 1B, 04 e 55)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C170: ITENS DO DOCUMENTO (CÓDIGO 01, 1B, 04 e 55)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

• Registro C171 – Armazenamento de combustíveis

– Comércio varejista de combustíveis (entradas)

• Registro C173 – Operações com medicamentos

– Segmento farmacêutico (exceto varejo)

• Registro C176 – Ressarcimento de ICMS em operações 

com ST.

• Registro C179 – Informações complementares ST

– Operações que envolvam repasse, dedução e complementos de 

ICMS ST nas operações interestaduais e

– Operações com substituídos intermediários

REGISTROS FILHOS DO C170



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C190: REGISTRO ANALÍTICO DO DOCUMENTO - CST, CFOP e Alíquota



 Nota Fiscal de Venda ao Consumidor  não emitida por ECF. 

 É um resumo diário por série e subsérie dos documentos.

 Serão tantos registros quantos forem os agrupamentos série  e  subsérie.

 Valores de documentos cancelados não entram no valor total dos 

documentos (VL_DOC)

Registros filhos:

C310 - Número do documento cancelado.

C320 - Registro analítico do C300 – Consolidação diária dos valores das 

notas, agrupadas na combinação (CST_ICMS, CFOP e Alíquota de 

ICMS).

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C400: EQUIPAMENTO ECF (CÓDIGO 02 e 2D)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C405: REDUÇÃO Z (CÓDIGO 02 e 2D)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C405: REDUÇÃO Z (CÓDIGO 02 e 2D)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C405: REDUÇÃO Z (CÓDIGO 02 e 2D) – Totalizador Parcial



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C405: REDUÇÃO Z (CÓDIGO 02 e 2D) – Registro Analítico



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO C420: REGISTRO DOS TOTALIZADORES PARCIAIS DA REDUÇÃO Z 



Registro C500: Nota Fiscal /conta de energia elétrica (código 06), Nota   

Fiscal/conta de fornecimento de água  canalizada 

(código 29) e Nota Fiscal de consumo fornecimento de 

gás (código 28).

No perfil B, somente nas entradas , por todos os adquirentes.

C590:  Analítico, um registro para cada combinação  CST, CFOP e   

Alíquota.   

Registro obrigado quando houver o C500. 

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL



Registro C600: Consolidação diária de NF/conta de energia elétrica (código 06),   

Nota Fiscal/conta de fornecimento de água canalizada (código   

29) e Nota Fiscal/conta de fornecimento de gás (código 28) 

Empresas não obrigadas ao convênio ICMS 115/03.

No perfil B, somente nas saídas.

Filhos: C601 – Documentos cancelados

C610 - Itens do documento consolidado

C690 – Registro analítico dos documentos – um registro para cada    

combinação de valores CST, CFOP e alíquota.

Registro C700: Consolidação dos documentos NF/conta energia elétrica cod.06),   

emitidas em via única (empresas obrigadas ao Conv.ICMS 115/03)

C790: Registro analítico dos documentos (código 06)

C791: Registro de informação de ST por UF (código 06)

Registro C990: Encerramento do bloco C

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL



Serviços de transporte intermunicipal e interestadual.

Registro D100: Nota Fiscal de serviço de transporte (código 07),

Conhecimento de Transporte Rodoviário de Cargas      

(código 08), avulso (código 8B), Aquaviário de Cargas  

(código 09), Aéreo (código 10), Ferroviário de Cargas  

(código 11), Multimodal de Cargas (código 26), Nota 

Fiscal de Transporte de Ferroviário de Carga (código 27)    

e Conhecimento de Transporte eletrônico (código 57).

Registros filhos:

D110: Itens do documento – Nota Fiscal de Serviço de Transporte (código 07)

D160: Carga transportada – Dos Conhecimentos de Transporte

D161: Local de coleta e entrega

D162: Identificação dos documentos fiscais

D180: Modais 

D190: Registro Analítico – Totalizados pelo agrupamento das 
combinações CST, CFOP e alíquota.

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco D

Documentos Fiscais II – Serviços (ICMS)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco D

Documentos Fiscais II – Serviços (ICMS)

Registro D100 – Entrada de CTe



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Registro D100 – Entrada de CTe



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Registro D100 – Entrada de CTRC



D500: Nota Fiscal de Serviço de Comunicação (código 21) e 

Nota Fiscal de Serviço de Telecomunicação (código 22).

Para todos os contribuintes a aquisição de serviços.

D590: Registro Analítico do documento – totalizados pelas       

combinações CST, CFOP e alíquota.

D600: Consolidação Notas de Serviço de Comunicação 

(código 21) e de Telecomunicação (código 22) – não obrigados ao   

Conv.ICMS 115/03 - Somente nas saídas.

D695: Consolidação da Prestação de Serviços – notas fiscais 

códigos 21 e 22 – Empresas obrigadas ao Conv.115/03

*D696: Registro Analítico - totalizados pelas combinações CST, CFOP e       

alíquota.

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco D

Documentos Fiscais II – Serviços (ICMS)

Notas de Serviço de Comunicação (cód. 21) e de 

Telecomunicação (cód. 22)



E100: Período de apuração do ICMS

E110: Apuração do ICMS – Operações Próprias

E111: Ajuste/Benefício/Incentivo da apuração do ICMS

E112 e E113: Informações Adicionais dos Ajustes de     

Apuração do ICMS (tabela 5.1)

E115: Informações Adicionais da Apuração – Declaratório

E116: Obrigações do ICMS a Recolher – Operações  

Próprias

E200: Período de Apuração do ICMS - Substituição 

Tributária

E500:Período de Apuração do IPI

E510: Consolidação dos Valores do IPI

E520: Apuração do IPI

E530: Ajustes da apuração do IPI

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco E

Apuração do ICMS e IPI



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Registro E100: Período de apuração do ICMS



REGISTRO E100: PERÍODO DA APURAÇÃO DO ICMS

REGISTRO E110: APURAÇÃO DO ICMS – OPERAÇÕES PRÓPRIAS

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco E



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Registro E110: Valores de apuração do ICMS



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

REGISTRO E110: APURAÇÃO DO ICMS – VALORES DE APURAÇÃO

REGISTRO E111: APURAÇÃO DO ICMS – AJUSTE/BENEFÍCIO/INCENTIVO



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL

Registro E111: Ajuste/Benefício/Incentivo

Registro E116: Obrigações ICMS a Recolher



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco E

Registro E200: Apuração ICMS ST



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco E

Registro E200: Apuração ICMS ST



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco E

Registro E210: Valores de Apuração ICMS ST



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco E

Registro E250: ICMS Recolhido ou a Recolher - ST



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco E

Registro E500: Apuração IPI



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco G (CIAP)

Registro G110: Ativo Permanente - CIAP



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco G (CIAP)

Registro G110 e G125: Ativo Permanente – Movimentação do Bem - CIAP



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco G (CIAP)

Registro G125: Movimentação do Bem



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco G (CIAP)

Registro G130 e G140: Identificação do documento e Item



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco G (CIAP)

Registro G130: Identificação do Documento

Registro G140: Identificação do Bem



INVENTÁRIO FÍSICO – Bloco H

• O Livro Registro de Inventário, referente ao 

estoque a ser inventariado em 31 de dezembro 

do exercício, deverá ser informado na 

Escrituração Fiscal Digital (EFD) de fevereiro do 

exercício seguinte.

• Composto pelos Registros:

– H005 – Totais do Inventário

– H010 – Inventário

– H020 – Informação Complementar



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco H (Inventário)

Registro H005: Totais do Inventário



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco H (Inventário)

Registro H010: Inventário



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco H (Inventário)

Relatório: Registro de Inventário



1010: Obrigatoriedade de registros do bloco 1 – obrigado para  

todos os contribuintes.

1100: Registro de informações sobre Exportação

1105: Documentos Fiscais de Exportação

1110: Operações de Exportação Indireta de Produtos não 

Industrializados pelo Estabelecimento Emitente

1200: Controle de Créditos Fiscais – ICMS

1210: Utilização de Créditos Fiscais – ICMS

1300: Movimentação Diária de Combustíveis

1310: Movimentação Diária de Combustíveis por Tanque

1320: Volume de Vendas

1350: Bombas

1360: Lacres da Bomba

1370: Bicos da Bomba 

EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco 1 

(Outras Informações)



EFD – ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL – Bloco 1 

(Outras Informações)

1400: Informação sobre Valores Agregados

1500: Nota Fiscal/Conta de Energia Elétrica (cód.06) –

Operações Interestaduais

1510: Itens do Documento Nota Fiscal/Conta de 

Energia Elétrica (cód.06)

1600: Total das Operações com Cartão de Crédito 

e/ou Débito

1700: Documentos Fiscais Utilizados

1710: Documentos Fiscais Cancelados/Inutilizados



Bloco 9 – Controle e Encerramento do Arquivo Digital

9001: Abertura do Bloco 9

9900: Registro dos Arquivos

9990: Encerramento do Bloco 9

9999: Encerramento do Arquivo Digital



SPED Fiscal

Escrita Fiscal Digital - EFD

Luiz Antonio Baptista da Costa Leite
Auditor Fiscal da Fazenda Estadual

Coordenação dos Estudos Econômico-Fiscais - COEFI
Coordenador dos projetos NF-e, CT-e, EFD e SINTEGRA.

Email: luizantonio@sefaz.pi.gov.br

Telefone: (86)3216-9600

Ramal: 2425


